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Lisboa, 26.

s ultimas notas sobre occorren-

eins politicas, (lá-as o Correio-

¡la-noite, orgão-chefe do governo,~

que passo n transcrever:

«O caminho do governo está

naturalmente traçado. Segue-o co-

mo se niio tivesse succcdido o que

succedeu na commissão da fazenda.

e no conselho de ministrosn

Acrescenta: «Qual é o plano do

governo, qual a sua orientação de-

pois dos acontecimentos que se des-

 

cnrolarani na commissiio da fazen-

da e no scio do gabinete? E' sus-

tentnr com lionibridade e coheren

cia o que l'ez e o que npprovou. E'

honrar o nome do governo que rc-

presenta o psiz e o paiz não pode

solfrer nem nos seus creditos nem

nos seus interesses muito legítimos,

porque a par de uma lucta de des-

enfreadas ambições financeiras, sur-

giu, quando menos se esperava, uma

outra lucta, inspirada talvez por

desenfreadas-ambições politicas. Por

isso o plano do governo é simples»

E diz ainda: «O governo, cohe-

rente com as suas expressas decla-

rações feitas na commissão de fa-

zenda, iniciou já as necessarias di-

ligencias para que o contracto seja

modificado e aclarado em algumas

das suas clansulas.n

ao' Foi nomeado aspirante de

fazenda para a repartição de Lei-

ria o sr. Alfredo Gaspar d'Olivci-

ra, d'ahi.

a( Para a vaga aberta pela pro-

moção do sr. Armando Regalla, é

nomeado o sr. Luiz Alberto Cou-

ceiro da Costa, cujo zelo pelos ser-

viços publicos !em de ha mpito de

móiíãtñi'dd sa repiírii'çi'tó a strietal

d'ahi.

3( Com uma enchente :i cunha.

realisou hontein no theatro D. Ma-

ria a insigne actriz Italia Vitaliani

a sua fcstn artística, com a peço

em 4 actos «A segunda. mulher de

Tanquernyn.

i ao' Forum promovidos á l.“ clas-

N'esss reunião, que foi larga

mento concorrida', usaram da pala-

vra os srs, dr. Jayme Lima, dr.

Jayme Duarte eSilva, dr. Marques

Mano, padre Rodrigues Vieira, An-

tonio Augusto Duarte e Silva e An-

tonio Augusto da Silva, sendo to-

mada', entre 'outras deliberações, a

do partido local se fazer represen-

tar n'aquells acto Por uma grande

commissão, ficando para ella logo

apurados (”'21 nomes que soguem:

Srs. dr. Jayme de Magalhães

Lima,dr.szme Duarte e Silva, dr.

Ildefonso Marques Mnno, padre Mn-

nuel Rodrigues Vieira, Domingos

Joaó dos Santos Leito, Manuel Fran-

cisco Athonazio de Carvalho, Fran-

cisco Antonjo de Mcyrclles, Carlos

da Silva Mello Guimarães, Eduar-

Ilo Augusto Vieira, padre Pn'ilro

do:: Santos Gamellus, Luiz Auto

nio da FeliSnca e Silva, Joaquim

Dias Abrantes, Albino Pinto do

Miranda, Francisco Ferreira da

Maia, Francisco Marin des Santos

Freire, Ricardo Pereira Campos,

Manuel Gonçalves Moreira, Anto-

nio Augusto Duarte e Silva, Alfre-

do Esteves Ferreira, Antonio da

?unha Pereira, e Luiz da Naia e

Silva.

A passagem do sr. conselheiro

João Franco para Lisboa deve ter

logar na proxima segunda-feira pe-

las õ horas da manhã. No seu ro-

gresso, porem, á capital, será. aguar-

dado na gare do caminho de ferro

de Aveiro pelo maior numero dos

seus amigom politicos, que o sauda-

rão na sua:: passagem sem os cos-

tumados aparatos de musicas e fo-

guetes, já gestos e sem utilidade.

w_-

, Alogado

rn soldado deínfanteria 24, em

serviço' na escola do tiro, na

Gafanha, _',ÍÍÂ-K-pnhorpse !LINHAS do

,ria que all¡ corre, pelas 7 horas da

'tarde de ante-hontem, parecendo

afogado. Foi mais tarde encontrado

o cadaver.

O infeliz era natural do conce-

lho de Ovar. '

---_-+--_

Um monumento

O illustre escriptor, sr. Ramalho

se a professora D. Maria de Bas-¡Ortigão, apresentou ha pouco ,ao

tos, de Santa Eulalia de Arouca;

e o professor Rodrigues Callado, da

Palhaço (Oliveira do Bairro).

3( Foi hontem recebida com-

municaçño official de que u governo

allemño pozera ao dispor do infan-

te I). Alfonso, que vae representar

s. m. el-re¡ na cerimonia do casa-

mento do principe imperial, um va-

gão-salão, desde a fronteira allemãr

até Berlim.

3( No novo regulamento das

capitanias são tambem creados lo-

gares de escreventes de 1.' e 2.“

classe.

lstcve muito concorrido o

funeral do tenente Luz Rodrigues,

victima do desastre do Cunene, fa

zendo-se representar os srs. minis-

tro da guerra e da marinha e os

corpos da guarnição por sua offi-

cinlidade.

a( Os srs. presidente do conse

lho, ministro das obras publicas,

conselheiro Le Cocq e agronomo

Silveira Proença vão prOcedcr :t re-

visão do novo regulamento da fis-

calissção de substancias alimentí-

cias, diploma. que é muito desen-

volvido.

Deu entrada no ministerio

das obras publicas o parecer do

conselho dos monumentos nacionaes

sobre a restauração c conservação

da cnstello da Feira.

a( Realisam-se na segunda-fei-

ra as provas dos concorrentes a as-

pirantes das alfandegas. J

.+-

Regeneradores-llberaes

A convite do illustre chefe do

partido regenerndor-lihernl em

Aveiro, er. dr. Jayme Lima, reu-

niu hontem á. noite, no tlicntro Avei-

remo, um grande numero dos seus

correligionnrios, afim de discutir

assuinptos que se prendem com n

inauguração do «Centro regenera-

dor liberal do Porto», que deve ser

feita na proxima segunda-feira, com

a assistencia do sr. conselheiro João

Franco, chefe 'supremo do mesmo

partido.

«Conselho de monumentos nacio-

naes», um valioso trabalho ricerca

do convento das carmelitas d'Avei~

ro, primitivamente residencia dos

duques d'Aveiro.

O nbalisado crítico d'arte de-

monstra n'esse superior trabalho de

descripçño, quanto é curiosa e typi-

ea a constrnoçilo do monumento,

um lindíssimo e artistico especimeu

do seculo dezesete. A principescn

residencia da muito nobre senhora

Dona Brites de Lara e Menezes, fi-

Iha do quinto marquez e primeiro

duque do Villa Real, viuva do Pe-

dro de Mediscis, lillio de grã-dnque

Toscano Cosme de Medicis, attesta

ainda hoje a grandeza dos tempos

idos e é ao mesmo tempo um espe-

lIio vivo d'esse passado de glorias.

Querer-sc, pois, destruir esse bello

monumento, testimunha ocular de

scenas gloriosns e façanhas aven-

tureiras, é a mais iiiiperilonvel e

barbara das ruínas, como muito

boni diz o illustre critico, E', pois,

não sójusto, como até um dever

fazer-se conservar esse monumento,

tão recommendavel pelo seu pas-

sado.

(Do Jornal de noticias)

--_-_._____

Cartões de vlstta

O ANNIVERSARIOS

l Fazem annos:

Hole, as sr." D. Joaquina Velloso

du Cruz dc Figueiredo, Porto; e D. Ma-

ria Thereza du Silva Nogueira, Lisboa.

Amanhã, o sr. dr. Belmiro Monteiro

d'Azevcdo, Rio de Janeiro.

Alem, s sr.'l D. Gabriella Maris da

Cunha anoles, Porto.

Drpms, o sr. dr. Elmano da Cunha.

Q ESTADAS

Estiveram n'estes dias em Aveiro

os srs. padre João Emygdio Rodri ucs

da Costa, Matheus Ventura, Manuel bon-

çalrcs Nunes, Athanazio de Carvalho,

dr. Abilio Gonçalves Marques, dr. José

Sobreiro. dr. Samuel Mais, dr. Antonio

Frodrrico de Moraes Cerveira, Adriano

Rodrigues de lelo, Antonio tlonriqdes

Mnxnno, rcvd." .Ioa'ioltrnncisco Morclra

o João d Oliveira. i

_ á Este-ve aqui o em Anadia, de' Vi-

suii a seu pac, o nosso amigo e distin-

clo sporlmen, ”sr. Mario Duarte. . . -.

Com sua esposa está em Aveiro

o sr. dr. Andre Reis.

á Chegou a esta l'idaitlr, vindo do

Pará. o nosso patricio. sr. Manuel dos

Santos Lc, considerado rmprrgndo com-

inrrcinl d'uqucllu'praçn.

â Vl'lO hoje a Aveiro o Cucin, ilzin-

(lo-nus o prazer da sun Visito, o nosso

prosiido amigo e mm-¡tissiino piiz do.

nlirritomn tluntnnlicilr, sr. (lr. Muiiuol

Nunvs i'ln Silva. _

2 Em virtude dos acoiztrciinrntos

do Porto, pelos quai-s Sl' l'i-r-liarnm ;il-

cunuis nulns, cslz'io em A Vt'll'lt alguns

dos rated-.intra nossos patricios quo :i!li

l'rrqnvntnui cursos superiores

o DOENTES:

Não tem passado bt'lll. do saudi- n

sir.a lt. Morin ltognlln, ;.'l'tllll lillin do nn-

iigo o rvpulailo clinico d'rsln l'lllil(ll',

sr. dr. Luiz Rrgnlln

2 Tom melhorado considi-riivelinrn-

to o sr. .lose du Mina Ronnie.

á Esteve tamln-m doente; rnrou-

traindo so _pi felizmente ¡ni-Ihor, u sr ° D.

:\¡'Cllilll§.!l'ltl. do Mello Freitns, osposn llO

nosso ¡intricio e amigo, digno t.u olli

rinl do governo civil, sr. .lr. .lliello

Frrilus

t Tambem tem soil'n lo dc um vio-

lento ataque asmatico o nosso amigo

e Iiahil pharmaceutico, sr. João Bernar-

do lilhOll'O Junior.

2 Quasi restabelecida dos pudcci-

mentos porque passou, está soll'rondo

de novo d'um antrnz que se lhe mani-

festou n'uma ema, o esclarecido clini-

co c digno de egndo de saude, sr. dr.

Pereira da Cruz.

O caso é felizmente benigno, com

o qua nos congratulnmos.

á Apesar de se achar ainda em

convalescençs, continua percorrendo to-

dos os dias os variados pontos onde ha

trabalhos que demandam n sua zoloszi e

liabil direcção, o nosso presndo amigo,

sr. Manuel Maria Amador.

o vtLLEmA'rURA:

Segue cm breve para l'sríz, onde

sua esposa voe sujeitar-se a uma opera-

cão, o nosso sympathico amigo, sr. Luiz

Couceiro da Costa.

2 Seguiu para Lisbon com sou lilbo

Feliciano, laureado alumno do «Institu-

to portucnse», o illustrado prol'rssor do

lyceu desta cidade, sr. dr. José Rodri-

gues Soares.

2 Tem andado em visita pastoral o

vem-tando sr. Arcebispo de Braga, que

tem sido recebido por toda a parte com

as @noivas demonst mais

de consideração de que é credor.

A VERDADE

Ao «Conselho dos monumen-

tos nacionaes» não foi em

tempo algum enviada qual-

quer representação respeitante

á conservação do convento das

Carmelitas, d'esta cidade. Tu-

do que se disser em contrario,

é menos vecdadeiro.

Ao referido conselho foi

apenas dirigido um oliicio do

seu delegado n'esta cidade.

acompanhando uma pequena

brochura em que se fazia uma

ligeira descripção e abreviada.

historia do mesmo edilicio, oo-

mo ao mesmo cumpria fazer

em virtude d'instrucções de

caracter permanente,que tinha

recebido, a principiar pelo offi-

i-.io do sr. consulheiro Augusto

Fuscliini, em que lhe foi com

municadu a sua nomeação,eni

6 de ninrçode 1902,6,em qnt-

se lhe dizia:

(Rogandollie desde já, se digno

enviar-me uma nota. dos edificios

que v. julgar deverem ser conside-

rados monumentos nacionaes, nota

que v. fará. acompanhar de todos

as noticias e esclarecimentos ou

monogrsphias e sempre que fôr

possivel de photographías ou plan-

tas dos respectivos edificios.

Ao mesmo tempo espera o con-

selho que v. se dignará velar pela

conservação d'esles monumentos,

participando-lhe immediatamente

qualquer facto que possa ameaçar

a sua existencia ou antiguidade».

Foi aquella brochura que

deu causa a que o conselho

resolvese, na sua sessão de 6

d'abril ultimo, representar ao

governo contra o vandalismo

de se demolir uma parte mui-

to importante do edificio do

antigo convento das Carmeli-

tas, sendo encarregado de fa-

zer essa representação por pro-

posta-do sr.. conselheirO'Au-

gustoFuschini, o s-r. Ramalho

Ortigão.
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Em conformidade com o

decreto de 30 de dezembro de

1901, que approvou as «bases

para a classilicação dos im-

moveis que devem ser consi-

deramos monumentos nacio-

nacs», vem desde esta data

trabalhando incessantemente o

«Conselho dos monumentos»

"por 'organisar um invenlnrio

rigoroso e circunstanciado dos

objectos que, pelo seu valor

historico, nrcliiologico ou ar-

tistico, devam com effeito ser

considerados monumentos na-

cionnes. São já, ao que parece,

importantíssimo?, os dados co-

lhidos, mas estão ainda assim

muito longe da sua conclu-

são Não é por ieno para estra-

nhar que o edificio do conven-

to das Carmelitas, antiga resi-

dencia dos duques de Aveiro e

fundação de D. Brites de Lara,

ainda não tenha sido proposto

ao governo para ser considera-

do como monumento nacional,

como o não foram ainda. tam-

bem os conventos de Arouca e

de Jet-'no.jszida d'umu princezn

ed'uma rainha portugueza, e

ambos objecto de inestimavcl

valor historico e artistico.

 

Ramalho Ortigão

Como ,homenagem do nosso

respeito, e gratidão pelo re-

levante serviço que prestou

a Aveiro com a publicação do

explendido parecer que es-

te grande escriptor e critico

d'arte dou sobre a conservação

do edificio do antigo convento

das Carmelitas, parecer qu:-

é uma joia. do mais inemitnvcl

valor, e que produziu uma

grande sensação em todo o

pais, publicamos hoje o seu re

trato.

Para emoldurar a. figura

sympatliicu e insinuante de

Ramalho Ortigão, o prosa-

dor elegantissimo, o fidalgo do

graça senhoril, a revelação

mais_ assignalada que ainda

temos do espirito francez,

como o definiu Camillo Cas-

tello Branco, era necessario

uma competencia de indiscuti-

vel valor e por isso escolhemos

Antonio Candido, o artista da

palavra fallada, como Rama-

lho Ortigão o é da palavra es-

cripta, a quem pedimos venia

para trasladar para aqui estas

poucas linhass:

«Mens sans in eorpore seno.

Eis o que Ramalho Ortigão quer ser,

e é. Essa velha phrase, que resu-

me toda a moral, é, so mesmo tem-

po, o ideal e a definição d'este ho

mem distinctissinio.

Vigoroso, omnimodsmente aqui

librsdo, alegre sem demasia, aber-

to sempre n'uma ampla &crescen-

.eia de espirito o de saude, elle é,

na sociedade portuguesa, a alta li-

ção e o perfeito modelo das mais

raras qualidades humanas. Ninguem

alii ergue mais do que elle a cabe

ça de sobre os hombres; mas tam-

bein ninguem alii n poderá. levan-

tar e sustentar com mais legítimo

orgullio...Não tem um \'iltco tln

testa nem uma rugn un face; não

lia um remorso nn sua consciencia,

nem, no seu coração, uma. d'estas

dobras escuras em quo vegetal" ini- v

Boravelmonte, soucgndos á. luz, os;

maus instinctos e os Si'lltllllellbtb

perversos. O sangue é rico; a ul-

ma é bos.

Bello. raça. d'liomeinl

E' um'granrle escríptor. O son

timento esthctieo sobrepuia n'ellc n

todas as outras faculdades: é por

isso um grande cscriptor, artista.

O seu talento de sentir e manifes

tar a belleza das cousas não é, po-

rém, universal; é o mundo exterior,

ou a fórma sensível e concreta da

phenomennlidade moral, o que o

seu espirito prefere, comprehende e

traduz melhor: .eis por que elle é,

principalmente, um admiravel pay-

sagista e um critico de primeira

'ordem em materia de costume e em

quasi todos os generos de arte»

___+___

Convento das

Garmelltas d'Aveli-o

Temos presente o parecer quo-

o nosso collega do Campeão-das

províncias, sr. Marques Gomes, foi

incumbido de redigir sobre a pro-

jectada destruição do convento das

Carmelitas d'Aveii-o.

E' um documento cheio de eru

dição, em que o seu auctor, muito

entendido em coisas 'd'arte, advoga

a idêa contraria á. demolição do

convento, que é uma das mais bel-

las joias nrchitectonicas d'aquelin

linda cidade.

(Do Correio da noite)

OMMISSÃO

Rcuniu, na quarta-feira n'esta

cidade, sob a presidencia

do sr. Paulo de Barros, digno

director das obras publicas

d'este districto, a commissão

ultimamente nomeada para dar

parecer sobre a conveniencia

ou inconveniencia de cortar

uma parte do edilicio do anti

go convento das Carinelitus e

sobre a largura que deve ter a

nova rua do Terreiro.

Comparecersm, além do

presidente, os srs. Borges de

Castro, engenheiro que actual

mente faz parte d'uma coni-

missão para avaliação dos pre

dios urbanos n'um dos disiri

ctos do sul; Victorino Laran-

geira, professor d'architectnn

na «Academia do Port na' e

n'essu qualidade membro nato

do :Conselho dos monumen

msn; Julio Portella, engenhei-

ro em serviço na direcção dos

correios e telegraphos; Satur-

nino Leal, engenheiro chefe

de secção na 2.' direcção de

serviços finviaes e marítimos;

e Marques da Silva, architecto

,da camara municipal do Porto.

A eommissão, depois de

visitar o edificio do convento

e examinar o local que deve

ser atravessado pela projecta'-

da rua, reuniu no gabinete do

sr. director das obras publi-

cas em conferencia. Ao que

parece foram desencontradas

ae opiniões slli emittidas, fi-

cando assente nova reunião

pura n'ella se redigir definiti-

vamente a informação que

tem de ser enviada ao minis-

terio das obros publicas

Os apologistas da demoli-

ção principiaram de propalar

desde a manhã do referido dia

que o parecer já. estava dado

 

'em sentido contrario á conser-

vação do monumento, e á tar-

de expertiram n'esse sentido

telegramnins para diñ'erentes

Joriines.

Tulio ex'mnpnrniico das

:resoluções Í-vtfl't ins. se algu-

nius se tomm l na occasiño,

pois licou ns».- . .mtrc os vo-

gues (incomuns-fique se guar-

dasse a maior reserva até á

inpresentaçào do relatorio, que

ainda não npparwceu.

Aguardamos a publicação

(l'este, e dns ruins conclusões

iliremos o que se nos oli'erecer

e fôr justo.

Welles, bem como dns do

parecer do «Conselho dos mo-

numentosi, ha de sem duvida

o illustre titular da pasta das

obras publicas tirar proveito-

sa lição para o assumpto que

tem a resolver, mas bom seria

que s. ex.“ ouvisse tambem in-

dividual ou collectivamente o

voto dos antigos directores de

obras publicas d'este districto,

srs. Silverio Augusto Pereira

da Silva, Antonio Ferreira d'A-

raujo e Silva, .Leonardo de

Castro Freire, Francisco da

Silva Ribeiro e Diniz Theodoro

d'Oliveira, competentes mais

de que quaesquer outros, pelo

conhecimento que teem do edi-

licio, da necessidades e melho-

ramentos da cidade e que tão

propositadamente foram pos-

tos do parte n'esta questão, em

que a politica se envolveu pa-

ra fins que ninguem desconhe-

ce, e que devia ser resolvida

no campo sereno da. imparcia-

lidade e da justiça.

 

Notlclas mllltares

hegou ante-hontem á tarde a

Aveiro, onde veio em serviço,

o illustre official do exercito, nos-

so muito respeitavel amigo, sr.

general Frederico d'Almeida Pi-

nheiro, prestigioso e digno comman-

ilsnte da t3.“ divisão militar, em

Coimbra. _

S. em' vem acompanhado pelos

srs. Mattos Cordeiro, major dos

serviços do estado maior, capitão

de cavallaria Salema, tenente de

infanteria Amaral, o l.o chefe do

estado maior da 5.“ divisão militar,

o 2.o ajudante d'ordens e o 3.“

ajudante de campo.

Foi aguardado na gare pelo ele-

mento militar, que subia da sua

vinda,sendo durante os dias de hon-

teme hoie muito minorimrntado no

hotel «Central», uu se hospeda.

Ao illustre Olli-'Hul leem sido

prestadas as devidas honras mili-

tares, tocando em frente do «Cen-

tral», durante o seu jantar, a bain-

da regimental do 24.

O sr. general Pinheiro sáe áma-

nbñ para Cn-imbra.

o" Foi dispensado de fazer ti-

i'ooinio no corrente nnno para cs-

pitão o tenente-ajudante de infan-

teria 24, sr. José Cardoso Pinto

Queimada.

.t As praças do 3.“ esquadrão

de cavallsria7 vão receber instruc-

ção de tiro á carreira de infante-

ria 24, na Gafanha.

.t Foi mandado preheucher

por concurso a' vaga de 1.'J sargen-

to existente em infantaria 24, ten-

do sido já promovidos a 2.“” os pri-

meiros cabos, srs. Luiz Catherine,

alumno do (Institutos, e João da

Silva Mello.

g" Ha uma vaga de 1.° sar-

gento em infantaria 24.

.t Já recolheu de licença ds

junta, o tenente de oavsllaria 7,

sr. Frederico Sapuriti Machado.

.W Atim de escoltar para Avei-

ro nm dessrtor do 3.' esquadrão

de cavallaria 7, preso em Ovar,

marchsram no quarta-feira em dili-

gencis áqnells villa, dois soldados

sob o eommsndo do l.° cabo er,

Alfredo Morgado.



Jornal da terra

a" Folhinha atrair-en-

se.--Dia 27--E' creado para o

antigo e digno sub-inspector pri-

mario n'esta circumSCripção, sr.

Bento .lose da Costa, o novo circu-

lo escolar de Gaya, composto dos

concelhos de Gondomar e Vallongo,

alem d'aquelle. Desaggrava-se as-

sim a moralidade, tão rudemente

oll'endida por uma odiosa persegui-

ção dos sem-escrupulos.

Dia :às-Entra a barra e vem

para o Caes o primeiro navio de

petroleo para os grandes depositos

da «Colonial-ml-company».

Dia 29-Começam os estudos,

no llhote, para a abertura -de uma

rua que a «Junta de obras da bar-

ra- prometteu agente eque a gen-

te ainda não viu.

Dia 30-15' creado um logar de

ajudante para o professor primario

da escola da Vera-Cruz. .

Dr. Barbosa de !Ila-

galhães. - Do nosso presado

college. Jornal da Louzã:

«O I)t'ort'o-do-governo publica

uma portaria de 9 de maio, man-

dando louvar o sub-director geral

de justiça, sr. dr. José Maria Bar-

bosa de Magalhães, pelos relevan-

tes serviços prestados n'aquella di-

recção geral, no periodo 'em que

substitum o sr. conselheiro Frede-

rico Gouvea.

Coogratulamo-nos com esta alta

prova de consideração concedida

ao nosso illustre amigo, e damos-

lhe os nossos mais elfusivos para-

bens pela justiça que lhe e leila em

tão ltonroso documento».

Em tor-no do conce-

lho.-0s moradores do lugar da

Costa-do-Vallade pediram ao gover-

no um subsidio para a construcção

da sua capella. A pretensão e jus-

tissima e por tal facto de crer seja

atteudida.

Santa-casa.-A meza da

Santa-casa-da-uusericordla de Avei-

ro lui auclorisada a prover por con-

curso o logar de medico do seu

hospital, com o vencunento annual

de ¡08,6000 reis, vago pelo pedido

de exoneraçao do sr. dr. Loiz [te-

galla. e

Aquelle logar esta sendo inte-

rinatnente 'deseitipenhado pelo sr.

dr. Armando d'Azevedo.

Camara municipal.--

Resoluções da sessao de 25 do cor-

rente:

g' Concedeu as licenças que

lhe torain solicnadas para construc-

ções na Cidade e lreguezias proxi-

mas;

a' .llandou levantar da Caixa-

geral-dos-depusilos a quantia de

3l8rit48 reis que alli tem do seu

fundo de Viação;

. a" Uoucedeu o subsidio de la-

ctaçao solicitado por João Agosti-

nho Portugal, viuvo, pescador, da

Vera-Cruz, para sua [ilha Belmiuda;

J'Attcturisuu a entrada do me-

nor mnerico, litho de Maria ltodri-

gues da Silva, de'-Sarrazolla, na

secção «Barbosa de Magalhães do

Asyto-escoia-districtaln; '

a" ludeferiu o pedido de Fran-

ciSCo Gonçalves Caiado, da'Presa,

para abertura d'uma porta no 'pre-

dio que possue na rua de lose Es-

tevam visto o mesmo predio oil'e-

recer pouca segurança;

a* Concedeu a Anselmo Ferrei-

ra, proprietario, d'esta cidade, a

auctorisaçãn que solicitou para abrir

na rua 'l'cueute ltesende um canno

de esgoto; '

a' Auctorisou o vereador, sr.

Ventura, a comprar a pedra neces-

saria' para reparações na estrada

da Quinta, accetlaudo a que para o

mesmo etl'eilo olferece o antigo ve-

reador, sr. Antouto Euzcbio Pereira;

a“ Deu tambem ao vereador,

sr. Pedro Moreira, a auctnrisaçao

necessaria para a compra de en-

xergas para as prisões da cidade;

 

mmmmwnmnnsmnnu

”PARÁBOLAS

_agem-:-

  

Antonio Corrêa d'Oliveira pu-

blicou, ha puuuu* ainda, este novo

livro. Está no periodo esplendido

da sua arte, na admiravel inflores-

cencia da sua poesra. _

Ha, em quasi todos os artistas,

esta epoca do explendor e de abun-

dancia-ínos artistas poderosos, é

claro--e n'um poeta essa epoca é

a alas-chimeras mais aureas, e da

mais luminosa ventura espiritual.

Ainda nos mais pessimistas e nos

mais demoniaooe: n'essa iigura at'-

ilictiva de Leopardi, ou no genio

allncinado e àcelso de Edgard

Poe. A voz pôde cer rouca e blas-

phema; sobre a Vida, sobre o Amor,

sobre o homem, podem arremesso¡-

as 'apostro'pbes mais orders e-dolo-

rosas-que'é n'essa colheita farta,

n'essa' era de -produoção labortosa

e forte, que o artista ae sentirá
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a" Resolveu acompanhar a ca-

mara municipal de Oliveira-do-Bair-

ro nasua representação a lavor da

revogação da portaria de 9 de dc-

zembro de 904, que estabeleceu a

apresentação obrigatoria da certi-

dão de registo para a celebração

de contractos de venda de proprie-

dades;

g' Tomou na consideração de-

vida o agradecimento pessoal que'

all¡ l'oi fazer-lhe uma commissão de-

legada do Club-dos-gallitos pelo au-

xilio que a camara the prestou na

celebração das festas a Santa .loan-

na, 'felicitando autiella prestante as-

sociação pelo brilho que imprimiu às

mesmas festas e pelo valioso auxi-

lio que com ellas prestou ao com-

inercio;

a" Deu ainda auctorisação ao

seu presidente para reunir e ouvir

osso maiores contribuintes acerca

do emprestimo de ,30 contos desti-

nados à construcção do novo editi-

do aAsylo-escola-districtah e

para apresentação a mesma assem-

blea do projecto do novo codigo de

posturas municipaes; e

g' Mandou proceder ao paga-

mento das diversas despezas feitas

até áquella data.

Caminho de fel-ro do

Valle do Vouga.-Segundo

dizem jornaes de Vizeu e Espinho

estiveram alli os engenheiros fran-

cezes que vieram fazer o reconhe-

cimento visual do terreno e traça-

do do dito caminho de ferro, de-

vendo os trabalhos da construcção

começar em setembro proximo pe-

lo ramal de Espinho.

g' Diz tambem um collega da

Feira que estiveram all¡ mr. Mer-

cier, empreiteiro geral do mesmo

caminho, e mais

l'rancezes, que veem hoje a esta

cidade em Viagem de estudo.

tres engenheiros

Associações locaos.

-0 Recreio-artistico real-isa amanhã

uma excursão, em bicycletes, a Ana

dia, excursão para que esta inscri-

pto grande n.° de socios.

A partida tem logar pelas õ ho-

ras da manhã, fazendo-se o regres-

so às 6 da tarde.

J' 0 Club-'los-gallt'ros conta rea-

lisar tambem no dia 4 de junho

proximo um passeio em carros e

bicycletes ao lormoso lunel de An-

grja.

Theatro «Aveirenso».

_Parece que ,a companhia do thea-

tro D. Mar-vie, de Lisboa, vem aqui

dar algumas recitas no proximo

mez de junho.

Phonographo.-Està de

novo em Aveiro um agente da ven-

da de ptinnngraphos, que em quasi

todas as noites exhibe um n'uma

dasjanellas do hotel «contraiu cha-

mando alli Crescido n.° de curiosos.

De coooras. - Ao passo

que,perante as manigancias de Faz-

ludo, o Clown, a grrrande compa-

utua se acocora e festeja meritos e

serviços que ninguem lhe reconhe-

ce, o parecer que aeerca do con-

vento das Carmelitas redigiu o sr.

Ramalho Ortigão, que e incuntesta-

velmeute uma brilhante pagina do

livro de ouro do eminente homem

de lettras, não tem, que lhes pare-

ça, absolutamente nada de notavell

Zoilos e maus lhes chamam ahi;

burros, burros_ é que ellessão.

0 Ilhota-A «Junta d'obras'

da barra» deu por linda, ao que pa-

rece, a empreitada a seu cargo do

terraplanamento do llhote.

Com a morosidade com que ca-

minham todos os serviços a seu

cargo, aquillo, que é de primeira

necessidade acabar-se, não leva si-

gnaes d'isso. Está a descoberto uma

das piscinas ainda por aterrar; mas

quer do charco provenha o enve-

nenamento dos que passam ou all¡

vivem quer não, ella não quer sa-

ber d'isso para coisa nenhuma.

Ninguem dirá que a creação

 

d'esta entidade não haja sido uma

maravilha, a IO.:l decerto, porquea

8.' e9.“ são os «serviços» e os :ta-

tentam do festejado Cão d'agua.

?Ilovos sellos.-0 Dial-io-

do-gove'rno publicou hontem uma

portaria determinando que sejam

emittidos novos sellos da taxa de

75 reis, de côr de «terra de Cas-

sel» sobre papel amarello, tendo a

vermelho os algarismos indicativos

da taxa.

Os actuaes são edectivamente

similhantes aos de 25 distinguiu-

do-os apenas os algarismos da taxa.

Nomeação justa. - A

sr.a D. Palmira de Moraes Sarmen-

to, presada tilha do nosso estima-

vel amigo, sr. Evangelista de Mo-

raes Sarmento, digno escrivão-no-

tario em Vagos, acaba de ser no-

meada para interinamente exercer

o 'logar de ajudante da professora

da escola do sexo feminino d'álli.

A nomeada reune a uma educação

esmerada a competencia da sua ha-

bilitação e pratica do ensinoe poris-

so a felicitamos, bem como a seu

estretnoso pae.

Um livro de cel-rei.-

Sua magestade esta escrevandomm

livro que deve causar grande suc-

cesso litterario, não só no paiz, co-

mo tambem no estrangeiro.

Esse livro, que nada tem com

estudos oceanographicos, será uma

verdadeira obra litternria e artis-

tica.

Além do texto contem o novo

livro de eI-rei um avultado numero

de pbotogravuras executadas ex-

pressamente na Allemanba. Entre

ellas llguram as do preciosos dese-

nhos feitos em pergaminho, qllt'

existem n'um rico livro autiqnissi-

mo, cujo valor está avaliado em

mais do trinta Contos.

Pol-to d'Aveir-o. - Em

virtude do grande temporal que

tem havido nas costas do sol. foram

forçados a arribar a Cascaes a cha-

lupa Bella-_jardineira e o cahigue

RUSU'J'ÍIZ Murta, que se destinavam

a Aveiro e traziam carregamento

de pesCa de (Zezisubra.

Não entrou aqui porisso nem

saliiu embarcação alguma durante

esta semana.

Em tor-no do distri-

::tm-Os bachareis formados ein

1895 tiveram hootem um jantar no

Bussaco, que correu auiinadissimo.

Obras publicam-A di-

recção das obras publicas de Avei-

ro solicitou auctorisação para pro-

ceder por administração aos traba-

lhos de construcção da estrada de

ligação das Vendas da Pedreira com

a estrada-_rtaalano 16. "t '
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Dos nossos correspondente?-

Albergaria-o-Velha, 2.6.

Fslleceu hoje mais uma crennçn.

victima. da terrivel epidemia que aqui

anrn já ha. semanas, e ue tantas vi-

otimas tem cansado. seu funeral

é amanhã., e assiste s. phylnrmonica

diesta villa.. Era filha. do José Cartaxo,

que actualmente vive no Pará, o ou-

tra. do honrado lavrador, sr. Manuel

da. Netto, d'nqui.

O( Estão quasi concluídas as obras

do nova cadeia'. Os muros que em vol

ta. se andam n construir tambem es-

tão qunsi concluídos. Espera-se que d-

quem promptos todos os trabalhos pa

ra o tim do proximo mez de junho.

!t O nosso amigo, sr. Christiano

Vicente Leal, retratistae pintor na ca-

pital do norte, encontra-se entre nós

já ha dias.

'K O .sr. Antonio Ribeiro o Silva.

tambem se encontra entre nós hn

tempo, vindo do Porto, onde é proprie-

tario d'uma grande casa. commercial.

'Cí O tempo está. duvidoso.

Anadia, 2.6. '

'l'encionn visitar ámanhã esta. vil-

la. um grupo de socios do Recreio-artis-

tiro, d'essa. cidade.

O( Esteve n'esta. villa, na, 5.' feira

passada, o illustre director das obras

publicas do districto, sr. Ponto de

Burros. _

á Fallaceu n'esta villa na noite

m
_

 

feliz e legitimamente orgulhoso. A

absorpção do pensamento em cham-

mana architecture da sua obra,

esse brotar de estrophes milagro-

sas, essa riqueza e essa febre, nas-

cem da maior ventura do homem,

que é aquella em que acredita na

sua arte, e,vao espalhar mitos cheias

dos seus versos, cuida espalhar,

deslumbrantemente, mãos cheias

'de estrellas.

Corrêa d'Oliveira está n'esta

phase de esplendor e de abundan-

cin-e, correspondente, em pit-uu

e legitimo triumpho. ~

Não sabemos, se interrogado o

poeta, elle se considera feliz. A

alma é sempre uma gruta phan-

tastica de rnagia e crepuscnlos; mas,

volvidos annos, elle nos diria dr-

certo:--u'l'empo lindo. aquellel» O

proprio Dante havia de s r Ventu-

roso, no escrever os mais tarvos

tereetos do Inferno.

Esta ventura eSpiritnal do ar-

tista é a unica consol'ação compen

sadors de todas as mágoas do ar-

tista. Se o trinmpbo mesmo é vã.:

e ephemero, é uma incomparavel

madrugada de gloria. Mas no caso

do anctor das Parábolas a victoria

será perduraVel, se ajustiçn hn

mana sempre souber aquilatar o

verdadeiro oiro dos Verdadeiros

poetas.

A partir do Autodo /i'm do dia,

a individualidade de Corrêa d'OIi-

veira aocentua-se e completa-se.

.lllivio de tristes é uma inolvidaval

melodia de Schumann: Rai:: traz

das mais bellas paginas do lyrismo

portuguez: Am é um poema maior

ainda por mais d-5pido de enfeites,

livro qnasi sagrado de pnntheismo

religioso, iilho da Biblia, e madra-

do n'esta gleba abençoada, que vae

chorando nas suas aguas, e que o

poeta, por tão fundo a amar, tão

admirat'elmente soube cantar, e

Vestir de nevoas, de flores e de

tristezas. . . ur

a: :as

A poesia de Antonio Corrêa

rl'Oliveirn dimnm~ das fontes mais

limpidas do lyrismo portuguez.

O poeta. assimilou, por educa-

ção e por temperamento, aquelle

_pedaço de genio que ha na poesia

  

   

 

  

  
   

 

   

  
   

  

  

   

 

  

   

 

  

   

 

  

   

  

 

   

   

   

  

   

   

   

  

  

2 nnnos me sutis z do dar pancada no

João ria Manda; e hoje vinha nos mes-

mas ideias.

logo que ouviu o que o Moreno dizia.

apeou-ee imediatamente, para. o atten-

der, visto elle ter vontade de nova

agressão

envolveram irmãos, primos e amigos

um dos outros, que eram ao todo 20

rapazes, a maior porte dos

chefes de familia, ficando uns 12 feridos

e alguns impossibilitados de trabalhar

por algum tempo.

para tratarem da questão da. bifurca-

ção no curso eecundnrio e respondo-

rem ao otiicio enviado pelo academia

de Braga, de que lho dci noticia.. Pre-

sidiu o Sl'. Antonio A. da Silva. do 7°

nono; secretariado pelos srs. Alfredo

Martins e Marrocos Ferreira do 7." e

6.“ annos.

Cunha Dias, Ferreira da Fonseca, An-

tonio Silva e outros,combatendo ener-

gícamente a estupida lei actual e fa-

zendo ren'çar todos os det'citos que o

experiencia tem julgado nocivos para

o ensino. O sr. Sousa e Mello elaborou

um projecto de resposta á. academia

do Braga, que ficou para ser discutido

em magna assembléia dos estudantes

do lyceu, a fim de se tratar definitiva-

mente da redacção da representação

que vne ser enviada ao chefe do Es-

tudo

upplaudido e todo o seu discurso foi

coberto de apoiados.

anaum;

'woonoâu

do dia 24 para. 25, o sr. José Ferreira

Bonito.

0 extincto deixou muitas sauda-

des por que era um homem honrado e

muito querido de quantos o conha-

oiam. Aos seus irmãos, os nossos sen-

tidos pesames.

O( Esteve n'estn villa., na 4.- feira

passada, partindo paro Coimbra no

dia seguinte, o nosso amigo, sr. dr.

Joaquim da. Silveira, quintanísta de

direito.

Castro Vicente¡ ao.

Deram-sa graves acontecimentos,

provocados pelos roservistas no re-

gresso da revista. militar, no Moga-

douro.

Entre ellen havia. 2 que ha. proxi-

mamento 2 nnnos se espancarnm mu-

tuamente, no Alguergue, limite d'oatn

freguezis. '

Qando regressaram tiveram de

passar no sitio onde ha 2 annos se ti-

nham batido, e, ao chegarem nlli, dis-

se o que tinha ficado vlctorioso e que

se chama Francisco Moreno, para os

que o acompanhavam:

-Vnmos che ar no sitio onde ha

U Joao que vinha. slli ncavnllo,

Tal foi a. desordem, que n'elln se

qunes já

Coimbra, 26.

Reuniram os estudantes do lyceu

Fallnram os srs Sousa. e Mello,

0 sr. Sousa e Mello foi muito

'Ot Os programmas do «pensamen-

to do grau» teem sido muito procura-

-los e lidos com avidcz. Envio-lhe um

exemplar. Por elle vê que o festa será

espnventnsa e variada.. -

E' uma «mayonnnisen parnõ dias,

assim distribuída:

Dia 31 de meio-,Queima das fi-

tas, ch: gado dos representantes os-

trangeiros o sarau.

Dial de junho-cortejo humo-

rístico, no qual ñgnrnrâo 17 carros e

o diabo a sete; batalha de Hôres às 9

e meia da. noite, illuminaçào e fogo de

ortiliclo na. avenida Noutro.

Dio, 3;_Expolioac de.- nrtigoo em

loupr?oil-_n fron-

_ otanico,,ootn boi-rom

do vinte!, rito.; .connosco do agrava».

Din 8.-Tourado nula-11min. A's

10 horas da. noite, fogo nquotlco no

rio Mondego.

Dia 4.-A's 10 horas da noite, se-

renatn no Mondego, depois da qual

haverá marcha «aux-dambenUXn.

E' provavel que o sarau seja ro-

petido no dia 2.

Portalegre, 26.

No lyceu (Tests cidade, alguns es-

tudantes começaram obrincnr em cor-

rer-ias pelo pateo, fazendo enorme al-

gnzorra. 'i

Um d'clles, Manuel João Varella,

deu tal empurrão no condiscipulo Car-

los da Conceição Miro Panasca que,

cahiudo esta, fracturou o braço es-

querdn.

Foi pensado immediatamente pe-

lo facultativo, sr. dr. Santos Guerrei-

ro. Ao sr. Varella, foi levantado auto,

no commissnriado de policia.

Jó. uno é este o primeiro facto a.

lamentar, ainda hn pouco tempo um

outro estudante alii deslocou um bra-

o:

ç O( Chegou a esta cidade o celebre

Cesar Nunes que exhibo os seus tr¡-

balhos no theatro d'estt¡ cidade emi-

tnndo oe onimnes.

Tavira, 26.

Nos ultimos temporaes perderam-

se algumas embarcações, encontran-

do-se um homem morto; outro foi vis-

to ma- não foi possivel apanharem-n'o.

#a

do povo. E' nosso como Camões e

Chrisfal.

0 grande lyrico moderno, João

de Deus, não soube cantar melhor

muitas vezes-excepto nascompo-

sições essencialmente amorosas.

Em João de Deus ha o mesmo sen-

timento christão e piedoso do pOe-

ta das Parábolas. A Biblia parece

ter-lhe inspirado muitas paginas;_

mas o beirrlo que é Corrêa. d'Olt-

vaira sente mais a elegia das pai-

sagens bíblicas, e o que no llVl'u

judaico hn doloroso e prophetico.

() seu mysticismo é menos Horido:

não tem a enfeiial-o as roseiras do

Algarve, nem a espelhál-o as on-

das azues e cheias de sol que no

Algarve snsptram. Corrêa d'Olivei-

ra ama a montanha 'emburelatla .-

extatica, e o seu Vouga é melan-

colico como um Jordão de saude

des . . . . . .

E' vêr a sua paisagem nevoen-

ta, com aguas ohorosss, com arvo-

'res magras e humildes, E' a. paisa-

gem dos elegiacos, dos que bus-

cam na dôr um balsamo para a

dôr; por isso esses descampadol da

   

  

                              

   

  

     

   

   

      

  

não fosse a. contrariedade do tem-

po. Did'erentes peregrinações, que

com muita anteoedencin se vinham

organisando, e algumas de bem lon-

ge, não poderam ter logar, ficando

addiadns para. a segunda-festa, que

se deve realisar em agosto.

ainda' assim um numeroso grupo de

dcvotas raparigas, approximndn-

mente a cinooenta, que ñzeram toda

a viagem a pé, e entraram c sahi-

ram da quinta de. Costeira, onde

está. erecto o Santuario, entonndo

canticos religiosos, com muita. sua-

vidade e uncçiio.

de de domingo, bem como n'esto,

confessaram e communguram nlli

muitos centouares de pessoas.

Pri0r de Cedofeita, c assistir¡ para-

mentado de baculo e mitra o sr.

Bispo-conde, tendo por assistentes

ao solio os revd.” srs. nrcypreste

de S. Martinho do Bispo 'e monse-

nhor Adelino Corrêa d'Aguiar.

o consideradissimo missionário, pa-

dre Manuel dos Chagas, que pro-

duziu um discurso admiravel, as-

sombrosn.

tholico. N'umn linguagem sempre

clara, limpidissima, esmaltada pci'

vezes das mais bellas imagens, to-

da. semeado de textos dos livros san-

tos, com uma applicação sempre

apropriada, Hang-rante, chegava no

coração de todos, a todos enter-

 

Sanluario de Nossa Senhora

de Lourdes em Carregosa

F'oi solemnissimn, como sempre, a

primeira festa d'este nuno, que

no domingo, 30 d'abril, se realisou

no Santuario de Nossa Senhora de

Lourdes, em Carregosa.

O dia amanheceu chuvoso e tris-

te; mas, apezar d'isso, a. concorren-

cia de fieis foi muito grande e mui-

to maior serio, pois a. devoção para

com a Virgem de Lourdes augmen-

tn de anno para anno, de mez pn-

ra mez, de dia para dia d'umn ma-

neira prodígioso, unica. no pniz, se

Da. freguezie da Murtozn foi

Nos dias anteriores á. festivida-

Canton n missa o revde” sr. D.

Ao Evangelho subiu ao pulpito

Foi o verdadeiro pregador cn-

necia, levantando n'um enthu-

cial-ima santo.

Discurso admirnvel foi esse, co-

mo admiraveis são todos os que to-

dos os dias, a. todas as horas pro-

nuncia este grande obreiro do Evan-

gelho, que nado o crendo n'uma po-

voação d'estn eircumscripção admi-

nistrativa, e que n'estn cidade fez

os seus primeiros estudos, tem per-

corrido todo o Portugal, levando

a toda a parte a palavra o o exem-

plo d'u'm verdadeiro mini-otro de

Christi). ' ' r

Quem uma ves ouvir prégsr o

padre Manuel dos Chega tica nn-

ciOso pelo ouvir de novo, e ouvin-

do-o pela segunda. vez nutre logo

desejos de ouvir seguidamente.

A sua voz tem o doce encanto

do Divino Nazareno falhando aos

pequeninos, a sua argumentação é

irrespondivel, os seus conhecimen-

tos humanos e theologícos são vas-

tíssimos, o seu tracto familiar é de

um sttractivo irresistível, o seu

trabalho persistente e constante é

unico, a. sua. abnegação e a. sua. vi-

da são um exemplo.

A' tarde e no dia seguinte fez-

se outra vez ouvir, sempre com a

mesma fluenoia oratorin, a mesma

suavidade de palavras e espirito

eminentemente christfio, que lhe

valeram a upotbeose merecidissima

que dos seus serviços e talentos

fez em aprimorada linguagem,

como sempre, nascida do co-

ração, o veneraudo prelado, sr.

Bispo-conde, quando abençoou e

despediu em nome de Nossa. Senho-

ra de Lourdes, os que, apesar da

distancia. e da inclemencia do tem-

po, tinham ido de perto e de longe

Em

Biblia, essa terra cheia de lenda e

de presagio, lhe devem prender os

olhos scismaticos de poeta.

Ao algarvio que era João de

Deus-_a poesia ao formar-se, n'es

sa chimioa da alma enamorada,

saia mais alumiada dos lnlgores du

sol, e muito mais sensual. Elle foi,

sobretudo, um grande lyrico amu-

roso,-o que não quer dizer que

não fosse uma alma generosamen-

te osplendida de misericordia e de

bondade.

Em Corrêa d'Oliveira n inspi-

ração é mais larga, o sentimento

alastra-se: vejam como elle cantou

na Ara, incomparawlmente, esse

altar da gleba antiga e fecundante:

«lieuulita sejas, Terra cremlora

Terra amorosa e bonl No meu sangue,

No nmis humano o no uiaic puro d'elle,

0' Turrul eu reconheço-te e Marjo-te..."

A sua religiosidade é mais di-

vina; nos versos de João de Deus

e mais humana: no Campo de Flo-

res a Mulher ergue-sa sempre, com

nm aro de rosas nos cabello¡ sol- 

nssistir dquella grandioso e edifi-

cantn solemnidade.

@róme ãimon ;ã
_à

A belleza mto se adquire. Por¡

conservar nquella de que no é do-

tado. é necessario ter no «toilet-

te» do cada. dia, o Crémc, o Pó e o

Sabão do Crémo Simon.

  

0 "Campeão" litterario & scientilico

VERSOS

. . Do poema AIlt'm'o-dc-lrimr

  

E perguntei assim: :0' minha penca,

Vo: do meu coraçlo, a que escrevcl~tc

N'esto tarde de Março tlo seranuin

E s penun disse assim: a0 que disseste

Quando o vento do Norte to investiu,

O' Pinheiral da serra, altivo e agresteh

E disse o Pinheiral: «Rola brsvia,

Quando mataria n sede na corrente

Da que a que ella chorava? que dizia“?a

E pergunta a Mla: «Astro cadente,

"ou se tu nao tens atas, se és estrolla,

Porque voar tito alta, oundamente'h

E l estrell l disse entao: «Linda donzella,

Que estás no tou jardim a deslolbsr

Um marmeqner, que sonhar?“ . E diz all!,

Mu vagamente, como que a rcismnr:

«Bom me quer, mal mo quer. ..n E voando

As folhas uma a uma, pelo II'. . .

uBem me quer, mal me quero: eis que ci-

fundo

Sa, vas aqui n anota ioromprebendida

D'aquelleo que vao sonhando, e 'ao amando

0' triste malmoquer, ó flor nascida

A esmo, em toda a terra, onde o Senhor

Symbolisou, talvez, a nossa vida.

E's n Lagrima e o Riso: cs o Temor. . .

Nas tuas folhas se resume a escura,

A mysteriorn Biblia do amor. . .

Hntonio Correia d'Olivcira

_ç_

UMA PRODIGIOSA

INVENÇÃO

Realisou-se ha. pouco em

Paris a experiencia. official de

um novo invento que interes-

sa no mais alto grau á indus-

tria jornalística e que deixa a

perder de vista os mais recen-

tes progressos da telegrnphia

moderna.

Trata-se nem mais nem

menos do que de um nppa-

relho que permitte a transmis-

são de 45:000 palavras por

hora, c não palavras encripta-

em troços e pontos, como no

telegrapho Morse, mas em let-

tac do alphabeto romano, po-

dendo pois ser compostas im-

mediatamente na typographial

Encontramos n'um jornal

adescripção muito claro. dos

apparelhos, bem como a nar-

ração da palpitante experien-

cia a. que o reporter assistiu

n'uma sala. do ministerio dos

correios e telegraphos.

Os apparelhos são tres.

Supponhamos, para maior fu-

cilidade da explicação que o.

experiencia effectun entre Lis-

boa e Porto.

O primeiro apparelho é

um perfurador. Tem toda. a.

apparencia d'uma machine de

escreverÂCarregue-Se n'um dos

botões do teclado, por exem-

plo na tecla B, e n'uma fita de

tres centimetros de largura

uchar-se-hão formados pela

perfuração um certo numero

A

m

tos, e o poeta offerece-lhe dores...

e beijos. Essa inspiradora de olhos

lindos não é apenas uma abstracção

da suprema belleza; é tambem a

mulher de seios claros e fecundos.

São os globulus de sangue do ara-

be moreno e Iubrico-esse feitio

sempre namorado e bohemio do

troVeiro, que em rapaz cantava á

guitarra, por estradas com lua, ás

raparigas que vinham arquejantes

escutalo nas rótulos, com ums

flor nos cnbellos.

Ora a Mulher não domina nos

mais bellos versos de Corrêa d'Oli-

veira; mas um dia, quando uma.

grande paixão amorosa encher n

existencia do poeta, o livro que

escrever bs de ser um supremo

eantico de lyrismo amoroso. Não

do lyrismo que o nosso coração em-

briaga como um vinho de lume;

mas d'um amor que ha de pare-

cer-se a uma. chamms esplendida,

de essencia divina e fortalecedorn,

que alumie os concavos do ceu, o

fecundo essa terra, que 6 nossa

mãe e sepulcro.

(Continua).-§ulio Brandão.

  



MODAS E CONFECÇÕES “xxxxmxxwmmaggg
?,*COXXQ*

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e biuzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de corte. para Illu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

'Tecidos d'alg'odão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

plarnine, zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, ele., elc.

Completo sortidc em alpacas para vestidose

mais

ç.

de buracos de dimensões de-

terminadas.

A lettra B será sempre re-

presentada pelos mesmos bn-

racos.

A cada lettra do alphabe-

to, a cada signal da pontua-

ção, a cada algarismo da nn-

meração corresponde uma per-

furação determinada.

Segundo apparelho: o trans-

missor. A fita perfurada é col-

locada il'esse transmissor que

a faz passar debaixo de uma

pequena «vassoura» feita de

finas hastes metallicss. Cada

vez que as hastes d'essa vas-

soura encontram um buraco

da fita, estabelece-se uma cor-

rente que é recolhida no Por-,

to pelo receptor.

Terceiro apparelho: o re-

ceptor, a parte mais notavel

do systems.

A' medida que chegam”

com rapidez inaudita, as emis-

sões de corrente enviadas de

!lisboa são recebidas por dois,

receptores telephonicos cujas

placas vibrantes commandam

um espelho pequenino, que

pode deslocar-se vertical e ho-

risontalmente com extrema

mobilidade.

Sobre esse espelho é dar-

dejado um raio luminoso que

vos

preto.

fatos de creança.

Cotinn Enable., desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartiihos, laços, fichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, mais d'algodão fio d'Essossia e seda,

bordadas e meias

taoés em

a jour, piugas, etc., etc.

Preços do réclalne

todas as cores a 950 reis omelro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

E

CUNGRUAS PARUCHIAES

(Continuação) ' _

Foi necessario que os politicos

mais importantes d'esse tempo dis-

sessem em doeumentos officiaes que

os parochos tinham chegado á ul-

tima tudigencia, e que não convinhi

ao serviço da Igreja e do Estado

prolongar este escandalo por muito

tempo, para se lhes arbitrarem pro-

visoriamente as miserrimas con-

gruas de. 1841.

O grande politico liberal Anto-

nio Manuel L0pes Vieira de Castro,

Ministro da Justiça em 1830, en-

viando a um seu amigo um projecto_

de lei sobre a reforma da Igreja,

para dar o seu parecer acêrca d'el-

le, dizia lhe em carta de li de de-

zembro do mesmo anno, o seguin-

te: «Para que a classe respeitavel

dos parochos possa exercer sobre

os povos util influencia é necessario

que elles não vivam como teem vi-

vido atéagora, expostos á objecção

dos mendigos».

Que diria elle hoje, Sr. Presi-

dente, se visse que elles estavam

ainda vivendo com as pobres mi-

galhos que elles arbitrarsm previ-

scriamente ha 70 annos, e que in-

sutiicientes então, para manterem

 

estão convertendo agora na propria

abjecção dos mendigos que elle tan-

to condemnava!

Brada isto aos ceus, Sr. Presi-

dente.,e tanto mais que,tendo ss nos-

sas receitas subido em algumas de-

a dignidade do seu ministerio, os'

zação d'elle, no caso de que se tra-

ta, tanto foi um erro ou nm crime

para os que luctaram pelo Sr. D.

Miguel vencendo o Sr. D. Pedro,

como seria erro ou crime para os

que lnctaram pelo Sr. I) Pedro se

wncesse o Sr. D. Miguel. São assim

os azares da guerra.

Mas erro ou crime por uma

parte ou por outra, não ha nem de-

ve haver crime, OtllO, represalia ou

vingança que resistaa uma prescrip-

ção de 70 annos, porque só o pec-

cado de Adão e Eva é que se trans

mitte eternamente de ptes para ii-

lhos; e porque os parochos actuar-s.

filhos já do actual regimen, e mui-

tos até paladinos rl'r-lle_ não levem

ser castigados pelo qu- fizeram Seus

antecessores já ha mais de duas ge-

rações, porqne não ha penas here-

ditarias.

(Prosegue).

_+__

Sob os cvprestes

Falleceu hoje o sr. João Sou-

za, natural d'esta cidade, la.-

boricso artista-funileiro, que

em tempo pertenceu á. antiga

phylarmonica Amizade. A to-

dos ns seus,os nossos pezames

w*-

alornal de fora

0 telephone na pes-

,oa.-A ultima palavra da scien-

Lcia acaba de ser dada a favor da

 

zenas de annos de 10:000 para 60:5

contos de réis, com que se tem de-

 

o espelho reflecte e se desloca

com elle. Ora, esse raio lumi-

noso, deslocando-se, traça, não

riscos e pontos que se tornaria

necessario traduzir, reconsti-

tuir com grande perda de tem-

po, mas sim, e n'isso é que es-

tá a maravilha, lettras de fogo,

como se as escrevesse uma

penna infernal entre os dedos

de Belzebuth. Em Lisboa são

os buracos do uma fita de pa-

pel que desfilam; no Porto são

lettrss luminosas que appare-

cem!

N'este momento entra em

scene. a photographia. As let-

trinhas de fogo fugitivamente

apparecidas, durante tres mil-

lesimos de segundo, photogra-

pham-se por si mesmas n'um

rolo de papel sensível de sete

centimetros de largura, que se

desenvolve e se revela no es

paço de alguns segundos. En-

tre o momento em pue se ins-

creve uma linha de texto em

lettras de fogo e aquelle em

que sae photographada, legi-

vel, utilizavel do receptor, não

decorrem mais de nove segun-

dos'.

Para completar esta rapi-

da descripção convem dizer

que para a exploração do Sys-

tems se torna necessario um

circuito telephonico, isto é, um

ño revestido de bronZP, por

causa da fraqueza relativa das

correntes empregadas e da ver-

tiginosa rapidez das emissões.

Este admiraval invento é

o fructo da collaboracão de

dois hungaros: um electricista,

o sr. Pollak, e um engenheiro,

o sr. Virag, este ultimo extín

cto na flor dos annos, pouco

antes de assistir ao triumpho

do seu invento.

0 sr. Pollak tem apenas

quarenta snnos. -

(Prosegue)

senvolvido o fomento nacional, be~

noticiado os' serviços publicos, e

melhorado as condições de al-

guns servidores do Estado, nenhum

beneficio, absolutamente nenhum,

tem vindo para os parochos d'esta

subida e sugmento.

ainda ha poucos dias, que iam ser

melhorado: os ordenados dos em-

pregados civis, alliviando-os dos

onus que lhes foram impostos em

l892 a titulo de salvação publica.

Cabe para todos o orvalho consula-

dor e refrigerante do ceu, só os po-

¡ bres parochos ficam sempre nas sec-

curas do estio, e na esterilidade e

e na fome. Com muita magna de to-

dos nem n'elles se falou no mesmo

discurso; e todavia ha parochos por

,esse paiz fóra que nem sequer fa

zem congrua parochial, contando

tudo, 80:000 réis, muito menos do

que ganha hoje um cavador de en-

xada e um criado de servir de não

superior condição.

E isto depois de tantos estudos

e sacrifícios para se ordenarem! A

pesca. Foi nm engenheiro norueguez

que chegou à afinação de inventar

um instrumento composto de um

microphone hermeticamente encer-

rado o'uma caixa de aço e que,

LEMOS '& CK* L-“l

llsla casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anna. colhidas pessoalmente em Pariz, Lyão. Londres o Berlim. por um dos socios

Confecções, modelos completamente no-I

r

l

l

atirado para o fundo do mar, de¡

pois de ligado por fios metallicos a.

um telephone a bordo de um bar-

co, permitte ao pescador ser adver-

Disse-se no discurso da Coroa, tido da approximação dos peixes.

Pelo ruido que elles produzem no

telephone pode reconhecer-se se

são em maior ou menor quantida-

de. E mais ainda: [Mame-ha saben-

do qual a sua especie, porque os

peixes teem vos. Os arenques, por

exemplo, assignalam-sc por um in-

significante ruido secco; um leve

ronco é alinguagem do bacalhau, e

a sardinha, à falta de palavra, tem

um silvo especial.

Parece que os pescadores do

mar do Norte se apressaram em

empregal-o, poisjá se assegura que

o invento, na verdade interessante

e curiosissimo, lhes tem prestado

serviços relevantissimos.

0 cyclismo. - A «Acade-

mia de medicina», de Paris, occu-

pa-se dos olhos dos cyrlistas. O dr.

Mirovitch critica a posição curvadal

 

- um pobre missionario, depois de ter

perdido a saude e arruinado a vida

trabalhando para Deus e para os

homens nas adustas e inhospitas

da maior parte d'elles, pois resul-

tam d'ahi modificações organicas

dos musculos motores do globo

possessões da Africa e da Asia,

quando volta para o continente sem

 

lhar, dá-lhe o Estado, apenas, em

alguns casos, 75500 réis por mez,

como já aqui disse.

Por honra e credito do nosso

querido Portugal envergonho-me

até de falar n'estas miserias no seio

do Parlamento, miserias tanto mais

vergonhosas e crueis que, para as

remediarem em relação aos paro

chos, não são precisos por agora

sacriticios grandes e directos do

Thesouroz, e, quando o fossem, has

tava para este ñm uma parte dos

juros dos bens e riquezas que fo-

ram da Igreja para o Estado, se

em parte d'esses bens não tivesse

dado o mal de Lobão, como diz o

nosso povo, estropiando o prover

bio latino mala parta de labuntur

Bem sei, Sr. Presidente, que se.

pertendeu desculpar e justificar err

tempo este ostracismo a que foram

votados os parochos e ministros da

Igreja com o facto d'elles terem en-

trado na questão 'dynastica de 1834

 

lnada, sem saude e sem poder traba-

ocular e perturbações de refracção.

A pressão viva e constante do ar

e do vento, por causa da velocida-

de, egualmente traz consequencias

lastimaveis, como a acção irritante

da poeira dos caminhos, sempre

abundante em microbios. Emllm a

grande velocidade produz do lado

da retina uma Confusão kaleidosco-

pica, que pôde causar esvaimeutos,

touturas de cabeça, etc.

E' talvez porisso que certos cy-

clistas e automobilistas nada se im-

portam em atropellar os transeun-

test

Mal-te. -O planeta Marte,

tão visivel agora, vem desde ha

tempos preoccupandc c mundo as-

tronomico. No Observatorio de Bour-

ges emprehendeu-se um estudo sys-

thematico do mysterioso planeta.

tendo-se já conseguido descobrir

nos 30 canaes. Para o astronomo

Moreux, essas formações, impropria-

mente chamadas canoas ou lagos,

não passam de vastas superficies

cobertas de vegetação, não reves-

tindo as linhas duas e correctas

a favor de um dos partidos na sua descriptas por certos observadores.

grande maioria, mas sendo livre, Com edeito, um d'esses canaes não

liberrimo a cada um conceber e ter mediriamenos de 580 kilometros

qualquer ideal politico, a exteriori- de largura na noite de 19 de abril

Perfumarias

Grande sortido de sombrinhal em cor e de Houbigant, Lubim, Roger &GalletPnaud. hegrand, fabrico do Ex.“

Rocca, Delettrez, Piver, Geilé Freres, Crown, e Wolfl. l lide, Vizeu.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá enpoolll, verde e preto.

Chimplgn., de Joseph Perrier
lOO reis.

Sabonete Japonez a 240 reis. l

Agu- dentifricn, frasco 300reis.

PouclI-e dentifrioo, caixa ?00 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special,caixa 400 reis.

PoudI-e de Biz, Violette,cai¡a 500 reis. i

proximo passado. Essas regiões

sombrias, de bordos ditl'usivos eir-

regulares, apparecem com uma côr

que varia entre o esverdeado e o

azul .carregado, segundo os logares.

E esse desenvolvimento da vida

vegetal explica-se muito facilmente

n'esta occasião, Visto que o hemis-

pherio voltado para nós se encon-

tra em pleno estio. Os Continentes

parecem brancos, alnarellos ou aver-

melhados. As neves polares são

mudo extensas este anno, o que faz

corn que os homens de sciencia

creiam que, n'aquelle planeta, o

ultimo inverno foi rigoroso.

Chaves da Boadilla.-

Uma neta do famoso Sauterre, ma-

dame Villain, entregou ao museu

Carnavalet. que o acceitou official-

mente, um molho do chaves histo-

ricas, as da celeberrima Bastilha,

as quaes, a “t de julho de l789,

foram otl'erecidas a seu avô pelo

povo victOrioso. São as do grande

portão da Bastilha, que estava em

frente da rua Tournelies, e as da

fortaleza. A do portão que ficava do

lado do Arsenal foi dada por La«

fayette ao governo dos Estados-

Unidos.

Madame Villain offereceu eguai-

mente aquelle museu as algemas

dc ferro que arroxeavam os pulsos

do infeliz velho que, depois de ar-

rancado dos terríveis caiabouços

da historico prisão, foi passeiando

pelas ruas de Paris.

Guerra naval.-0 espe-

ctro de uma guerra naval, com a

Allemanha naturalmente. domina

tanto os eSpiritos na inglaterra, que

não se discute alii outra coisa. As-

snn,._'.ia dies, n'uma assembléia da

s Royal-united-service-instítution s,

lord Ellemborough, official reforma-

do da marinha de guerra, leu um

relatorio em que afiirmou que as

costas iuglezas se acham tão mal

defendidas que poderiam ser brus-

camente atacadas e surprehendidas

por um inimigo que se aproveitan-

se, por exemplo, da concentração

de todos os navios ingleses em

Spithead, porque, n'esse dia, a

maior parte dos portos brilannicos

estariam privados dos seus guar-

das eonraçados. Lord Ellemborough

preconiscu a necessidade das for-

ças inglezas estarem sempre em

pé de guerra, bem como a lei que

prchibe á imprensa o publicar a

menor informação naval, porque as

informações que ella insere são

sempre preciosas para o inimigo. E

pediu tambem para que só fossem

alistados na esquadra ingleza subdi-

tos britannicos, pois n'ella ha actual-

mente uns 4:000 marinheiros ex-

trangeiros. E o almirante sir N

Bowden-Smith abundou no mesmo

sentido, emittindo tambem a opi-

nião de que os milhares de alle-

mães, creadOs de cafés e de res-

taurantes, empregados na Inglater-

ra, possam ser espiões.

la“mfiln, o capitão de fragata Ca-

bona annunciou que uma deputa-

ção ia influir com o Boardof Trade

para que se exigisse que a esqua-

dra iugleza não empregos pilotos

extrangeiros, como succrdc ar-lnal-

mente. Ora, se nos não enganamos,

tudo isto indica um curiosissiluo

estado de espirito!

Questão do arte.--Em

1881 Comprava um amador, n'um

leilão em Gand, uma tela que pa-

recia sem valor, e pela quai pagou

50 francos. Limpando-a, o feliz

proprietario descobriu a assignatu-

ra de Rembrandt, e pouco depois a

vendeu por 38:000 francos a um

negociante de Bruxellas. Este re-

metteu-a para a America, onde foi

vendida com um lucro de cem mil.

Ora a autbenticidade d'este Rem-

brandt é hoje vivamente contesta-

da, e os tribunaes de Bruxeiias

teem de se pronunciar sobre o

caso.

Trata-se de um furto vulgar,de

um erro, ou estão realmente em

presença de um quadro do grande

mestre? As opiniões estão muito di-

vididas e o tribunal de Bruxellas

nviam-se amostras para. a província, trancas de porte

Depositariost da. manteiga

nacional extra fina

ly mouosuxe, garrafa 15600.

Bouzy nupér¡our,garral'a ?6200.

Bouzy cabinetw, garrafa 25500

por duzia t
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estã seriamente embaraçado para aspecto promettedor, assim como

decidir essa importante questão de

arte.

Mula-do-norte

  

PORTO, li-õ-lilOÕ.

que naturalmente por aqui ten

O absorvido todas as atteuções:

é o procedimento da policia con

os estudantes e curiosos que n'ests

noites cheias de peripecias teem sl-

fluido ás ruas proximas ao Institui

to, onde devia sahir o «Enterro d

charuto», originado da questão do

tabacos. Apezar das aulas terem

sido já encerradas, ainda hontem

acudiu grande numero de curioso:

á Academia. onde os actores d'es~

ta peça continuam com a brinca-

deira.

5' Recrudesce a epidemia das

bexigas que tem visitado todas as

familias onde ha creançss. A grip-

pe deixou de nos apcquentar tanto.

y De Guimarães passou n'esta

cidade, em direcção á carreira de

tiro de Espinho, em Braga, uma

força d'infanteria 20, sob o com-

mando do capitão. sr. Affonso d'Al-

buquerque Martins.

J Continuam em greve os ope-

rarios da fabrica de chapeus do sr.

Luiz Antonio da Silva, que não ce»

de ás suas reclamações.

.r Teve logar no domingo pas-

do a chamada feira da louça, 'em

Mattosinhos. A concorrencia de fo-

rasteiros foi enorme, o aspecto era

lindíssimo com toda aquella gente

que se divertia Não houve desor-

deus.

J A feira de S. Lazaro, tem

tido grande concorrencia. No ele-

gante theatrinho cGuinol» repre-

sentam-se sempre engraçadas pe

ças. Agradecemos ao emprezsrio

d'este theatro a amabilidade que

teve para comnosco.

o* Escoltado por ums força

militar, vinda de Braga, deu entra-

da na cadeia da Relação, o reu Lcu~

renço Francisco Moreno, cocheiro,

que na comarca dos Arcos de Val-

do-Vez foi julgado pelo crime de

resistencia.

g' Corn uma salla cheia, deu

nos hontem no theatro «Principe-

reals', pela companhia do sD. Ma-

ria II», a applaudida comedia. his-

torica em 3 actos Peraltas e Sector,

do distincto dramaturgo Marcelino

de Mesquita. Agradou muito.

Amanhã representa-se o drama

de Pinheiro Chagas, A morgadinha

de VaHi'tor.

o* O publico numeroso que

hcntem no theatro (Aguia d'ouro»

assistiu ao 3." espectaculo da com-

as demais culturas. O v nho regu-

l-i, cada 28 litros, desde 800 a

15000 reis, em casa do lavrador.

De Coruche-Team cshido al-

gumas chuvas, o que teem bene-

ficiado as searas.

De Tavira:-Tem chevido ra-

soavelmente. Os lavradores estão

.›orisso muito animador.. Os preços

los legumes teem baixado um poll-

co.

De Villa/[rir-Tem apparroido

'10s pampanos das vinhas formigas

regras, que produzem nas folhas o

mesmo effeito do mildic, formigas

¡ue felizmente tendem a desappa-

ecer com a applicação do enxofre.

_›\s vinhas promettem abundante

colheita.

M

Prospecto moderno

  

Altenção-Lembramcs aos

leitores o estabelecimento do sr.

Angelo da Rona Lima, na rua dos

Marcadores, casa de asulejo, que se

apresenta com um sortimento boni-

to de mobiliario.

Alli se encontra um hello sorti-

do de espelhos de crystal, de diffe-

rentes tamanhos; camas á franceza,

guarda-vestidos, mezas de cabecei-

ra, de differentes feitics; lavatorios,

comodas-toilettes, meias commodas,

aparadores, mesas elasticas, mesas

de jogo o de gavetas, de differen-

tss tamanhos; cadeiras de differen-

tes feitios em grande quantidade;

escrivaninhas, multas de mão e de

viagem, molduras e galerias; tape-

tes, oleados, e muitos outros arti-

gos diñiceis de ennumerar.

Tudo se vende alii por preços

convidstivos a ao alcance de todas

as bolsas, sendo o freguez servido

com seriedade e sttenção. E' na

rua dos Mercadores, n.“ 42, 44 e

46.

Notas d'algibeira 4
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!LIDAS ?AIA 0 POII'O IABIDAI ?AIA Llllol

Men.

Trsmways.. 3,55

Correio... . 5,21 Omnibus . .

Mixto. . . . . 8,58

Tramways. 10,16 rm.

TÍrd- Mixto..... l›53'

\Trsmwsyl.. 4,45 n . . . . . 4,45

  

.Iso.

6,50

Mixto...... 9,18 Expresso.. 5.40

3,5 Oorrslc.... 10,10

Hs. mais 2 tramwa s, que chegam

s. Aveiro lts 9,4 da manhà,e

M

Expresso. .

   

Cartaz do “tlAllPEliOu

panhia do «Gymnasio›; contratada

pelo nosso bom amigo e digno em

prezsrio Figueirôa Junior, para fa

PRIMUS INTER PARES

Nas constipações, bronchi-
zer a epoca do verão n'este theatro.

applaudio a peça A madrinha de

Clrarley. Foi um espectaculo dv

verdadeiras maravilhas da arte sce-

nica como poucas vezes se tem vis

to no Porto.

I O tempo tem se mostrado

carrancndo, ameaçando fazer das

suas e de desmanchar prazeres. . .

Para longe o agoirol

S. R. S.

O anno agricola

hoveu de novo, mas de novo

voltou o sol, a cujo calor se

desenvolvem os milharses nascen-

tes. Ha já largos tractos de terre-

no sachadcs, continuando s faina

em outros. Será um anno de pão,

dizem os lavradores, se não surgir

contratempo inesperado.

a( Informaçães diversas:

De Alvito-_Estão muito adian-

tados as ceifas dos favses e das ce-

vadas. Dos primeiros espera-se uma

prcdncçlo maxima de duas s tre¡

sementes, e das segundas seis a

oito. Os trigcs tem branqueado mui-

to, ficando a meio grão sutsvendo-

se uma pessims colheita.

De Castro Daire-0 tempo tem

corrido magnitiosmente para a agri-

 

tes, ronquidões, asthema, fosses,

coqueluche, injíuenza e u'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os SaCcharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

eIles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo affir-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta. de grande numero de atten-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMAGKA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio,

cultura. As vinhas apresentam um 230 reis.
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MALA REAL INGLEZA

 

PAQUETES CORREIOS _A _somar DE LISBOA

CLYDE, Em 5 de muito i ~'

Para aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e BuenossAyres.

NILE, Em i9 de Juuno ›

,i Para 'L'enerii'l'e, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

  

A Bonno HA causos Ponrunuszss

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos pallleles, mas p-ara

isso recommendamos muita -1ntecedencaa.

PREVENÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagan¡

as suas passagens Como para embarcar nos paqnetes d'esta _Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar arm

pre só com pessoas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

hete onde se leia impresso o nosso nome, TAIT, & RUMSEY

e' tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

FIRULITOS
JOÃO 'Baptista Garcez,

proprietario da «Fabri-

-ca de pirolitos de Arnellasi,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma

nifestado por uma grande par¡

te dos seus freguezes, começou

já. a fabricação da deliciosa

4

 

Venda de propriedades

na ria

O din 25 de junho, pelas

ll horas du manhã, na

Quinta d'ApresentaÇão.

em Aveiro vender-se-hão em

arreniatação particular:-Uma

quarto parte da Ilha do Gai-

votinlio e uma decima sexta

  

milidiraun lg“ da em““
Ed d (É C¡ ANADIA-MOGOFORES

nar O .
_

unica agua sul ihatada calcio¡
Situado iio mercado l

s donos d'cste now talho cou-

analysnda no paiz, semelhante
«Manuel Firmino¡ á afamada agiu de Oontrcxevillo,

O vidam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

no¡ Vouga¡ (França.)

visnarcm o seu estabelecimento,

.
.
t

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthrltismo, gotta, Iit' las e urica-

lithias biliar, engorgltamentos

liepaticos, catarrhos vesicncs, cn-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

bebida, queé sem duvidao parte da Illiu Monte Farinha.

,melhor e mais inoHensivo re- Aniee da abertura da pra-

ça serão publicadas as condi

   

onde encontram um ll(lln sortimen-

to de carnes da mais lina qualida-

de_ pelOs preços seguintes:

Vacca de 1.' classe, k. 220 240

õ d a". ta ão_ Dita › 2.' a a 200

w k M ç Vilella i 1.* a i 32o
a , , . Dita i 2.a › » 240

:a Vende-se lombo de porco e lon-

_ - cínbo, assrm como murcellas chou-

RRENDA-SE ul““ naum' ricos e banha de plugue, faliricada

AOS ARCOS y _"jedmções da md“dei 0°“) com o inaior asseio. Recebem-se

mobiliu ou sem ella. encommemlas e despacham-se em

AVEIRO Informações n'est-a. redac- caminho de ferro só com augmenio

ção de transpOrtc.

_h_ '
Edmar-do â: G.“

 

"hs-rs estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em'

pao de todas as qualidades, encon-

tra-se a venda:

Café de 1.' qualidade,n 720rsis

cada kilo; dito de 2.', a 480; chá,

desde @600 n 3.5600 o kilo; mas-

sas alimentícios dc 1.' qualidade,a

HO o kilo; ditas de '2.', a 120;

vellns marca «Sol», cada pacote, a

180; ditas marca uNavio», a 170-,

bolachas e biscoitos, pelos preços

das labricas de Lisboa.

M
W
.
.

 

galo dos'encalmados.

O

8 Vinhos llnos e de mera, por pre»

O ços modicos.

::amO-OÓ-

.C

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

V_____,_ __ __ _,, de trabalho, á rua Manuel

Novo horario dos caminhos da loiro Firliiilíoi Por Preços modlcosa
O SCQUIDLCZ

Mausoleus, campos,

 

Um pequeno iollieto,

 

Para as omprozas t-

pograpliioas o do on-

oadornaçao

NVINCIAS, Aveiro, ha para

vender, em excellentua condioções por-

que estao novos e trabalhando com

incxcedivel perfeição:

Uma machinn dc impressao, MA

RXNONI,para o formato do mesmojOr

nal, com leque automatico, mean de

marmore, etc.

na aomoinn. _ typographicu

 

Um cotello para papel e cartão,

con¡ 2 registos;

Uma perfuradôrn de braço sobre

meta de mogno, de 0'“,37;

TA|T& RUMSEY
19, Rua do Infante l). Henrique-“Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

comodo e util

contendo o horario dos caminhos dr.

forro do Porto n Lisbon l' Lisboa :io Por-

io. a ll'l do svllo s outras indicações de

interesso publico, proprio para trazer

em carteira.

A' venda na «Tabacaria Leilão», run

bancas de lousa para cosi

nha, contaria. de granito

e de pedra branca para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na cas»

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior. '

VENDE-SE_ OAll'ltA-SE

l pria para uma familia

regular. que' tenhu um pequc-|

no quintal. Prefere-se que se-s

já situada na freguezia dal' muito bom uso.

Vera-Cruz. Recebem-se indi-l Nesta redacção se diz com

cações n'estu redacção. l ;nem se pode tratar.

íxewxocccocoxoxoxoxo»

FllllDIÇAO AL'LIAllÇA- OAS DEIIEZAS

' E

SER RALHEHLA NIECHANICA

DE

' 1 Bar.? _ &" ”PINHO, succeso

  

MA secretária e uma

cadeira de braços em

 

B. Moreira da Cruz. 82 Devemos-V. Nova de Gaya

 

N'ustn fabrica constroem-sr todos as obras, tanto em rei-ro fundi-

do como cm llll'lill o bronze, assim como: machines de vapor, linhas

d'cixo, tambores para correias, hominis di- pressao para agua, ditas

svstcmu gnylot para trasl'egai' Vinhos, prensas de todos _os mais apcr-

i'i'eiçomlos e) Mornas para esprcmer bugaços de uvas, assim como pren-

Sns [Him ¡im-iii: t' gzilgns para o mesmo muno aperfeiçoadas; ÇHAH-

RUAS sysiunin Bill'lJOli niuno apei i'eigoadns o dc todos outros diversos

lypos; ISNGI'QXUUS para tirar agua de poços para regar, cm diversos

gostos; ditos de copos, estancar-rios; esnianadorrs para uvas com_ cy-

lindrus de madeira c diversas outras niuchiiias agricolaseinduslriaes

Portücs, gi'ndeuineulos e saccadas ou nim'quwcs, e tudo mais que per-

tence a l'undiçiio, surrallicria e turnos nicclianicos

'l'illlllit'lll fabrica louça de ferro do todos os gostos, tanto á ingle-

za, esiauhadn. como ti pci'lugucza u á hospanhola, de pernas, ferros de

bruiiira vapor. ditosde aza, copemlorrs para curtas, etc , etc.

Além d'esios obras fazem-se muitas outras: inolorcs a vento dos

mais ter( nhccidos resultados, tarnras para milho, dobulliadoras, etc.

Promo nuiilm-c-.onomiros

»WM

;ç HOTEL CÉNTRA

_Hvenida Bento de Moura (ÍÍ'ôjo)--AVEIRO
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Este «sinbclccimentojá muilo contei-ido, o' o mais hein localisndo da cidade c o que

melhores vantagens oilereco, não só pela l'xl'ttllülií'lil dc Itninesltvnis e aposentos, como

pela seriedade c nioilicidade de preços. q l _ Y 'w

Contrncto especial para Iiospedcs pcrcnnn-ntcs.n-Losinlniv a ¡renuncia-_Trens a w_

¡to! os coinlmyos.:'I'alcurammus: «liolul latlllll'ttiu:.\YOIF0.-ÍAlugülll-56 trens-_Nos

unpusiios wins cochciras d'este hotel vendo-ss a promplo pap aincnto palha da Gallega de

1.- nualid¡ de

3

ooo-;líãíwooozz ¡ja-,gaysuse l
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urso common-cio _ convers g' V

z francesa, inglcza o dilema, ronlabi- Ó em cinco males x

ç lidade, culligrapliia, sscripliirngão Q É
x

§ commercial, instrucção primaria e e 'W'- G

l 'a, magrela-rio primario. v -n l 3 __ A_

Q “0332233:, esgrima egynlnartica a . ln* O agent** eu) PU¡ a
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0 ;mudarmos #15 Ó mentos. ã
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de José Estr-vam; nllnvancza», nn run

dos Mercadorvs; «Vriiczinnzi» aos Ar-

ros; «Loja-do-povon, :'1 run Direito; «Eli-

tr-nveirt-nsod, :is runs Ml'lllll's Leite u

&tomadores; c na administração do Cam-

peáo das prom'nriar, Aveiro. _ _

Preço 30 rris. Polo correio, 35 reis

”atasxxxxxxxxxxxxxxxxxxx X

ELITE AVE-IRENSE

irrigar o. austin numa

Rua Mendes Leito-113 a zi-e M

Marcadores, 56 a 6o-AVEIRO

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e ior-

nece desenhos para os mes-

mos.

 

X

xx
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Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seu's ex.'"°' fregueses e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para Verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho¡

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de¡

todas as bolsas. 4 5

Cortes para vestidos, completo sorlido, de grande novidade

em lã e lã. e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400.

500, 600, 700, 800, até 16500 reis o metro. Alta novidade em 1

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão,«comple l

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon., zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, I'nslão, piqueé, cambraia, cassa

crua. Cassas Iindissimasvpara blusas a 1:30 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacaa para vestido. de 500 reis para cima.

Cotins inglezes para fatos de creanca. Sombrinhas de seda e al-

godão, alta novidade. _

Camisolas, cachn-corsets, meias d'algodão e Escocm para

homem, senhora e creança: cintos, rendas, vens, colletes de_es-i

partilho, chailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

pens para senhora e creança. ultimos modelos; sedas, gazes plis-

sés, blondes, tnlles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

vidade.

O mais completo sortldo em camlsaria e

gravatarla.

Periumarla dos melhores auctores france-

zcs e inglezes. _ o

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta «casa,a100ã

reis. i
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Ipessôas e bens entre a uuctcra

'Uma minerva para obras de re

mendagem em formato de papel al-

maço.

Uma machinilha de coser livros

com colchetes de arame. ,

Garante-ae o bom estado cio ex-

cellentc trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que ano da fabricação allemà, e

quo se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

balhos de maior monta.

Dirigir hs mesmo¡ OchinaI.

TRINDADE a FILROS

AVEIRO g
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Bicycletes, motoo cletes e

automoveis dos me hores ta-

brioantcs inglech e francezai'.

Accessories de todas as mar-

cas. Olh'cina pura concertos.

Esmaltugem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes,

onohioa_5%* _PiaaLTrs
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JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA OE AVEIRO

 

Acção de separação .

M virtude do preceitua-

do no artigo 468 do

A Codigo do-processc-ci-

vil. se amiuncia, para os fle-

vidos o legaes eli'eitos, que foi

auctorisada a separação de

Luiza Mai-ia Pereira de Mello

ou Luiza Pereira de Mello e

sou_marido Alipio Maria Ri-

beiro, ambos diesta cidade.

AVeiro, 22 de maio dc

1905.

\'E/ltlFlOUEl-Ô .luiz de ilireilo,

ferreira Dias

O escrivão ajudante do 11-." oñicio,

José Robo/lo Lisboa Junior

  

do paiz. 'l'ejnlos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

I ZXOXXÊOMC** 'o:o..oceanosccoomooooooooooooooomoomomo

principaes fabricas congeneres

em dld'arentes especies de derma

tous.

A' venda ein garrafas de litro

e caixas de 40 arrsfas.

Preço de ca agarrafa 200 rei!

Em caixa comp] ta ha um dos-

conto de 20 °¡..

Pharmacia Ribeiro

B ONGHÍ'Í'ÊÊOM'

HEMOPTYSES

  

sr. João José Zrbendo, rc'

O sidentc na estaçàc do Bon¡

Jardlm (cartada ile ferro de

Cantagnllo) dirigiu aos conhecidos

commerciantes no Rio-de janeiro, os

srs. Silva, Gomes da CJ, depositnrios

do Poitoral da Cambará do sr. seus- Soa-

rel, o documento abaixo que traduz a

gratidão d'aquelle cavalheiro para com

o auctor de tão beiieñco peltoral:

-Ill.“'“' srs. Silva, Gomes & 0.',

droguistns no Rio-de-jnneirn. - Ha

mais de cinco annos que eu sofi'ria de

uma trono/tire, acompanhada de hemo-

ptyses, que nào me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de lau-

çar mais de meia garrafa. de sangue

«Recon-i n todos os medicos d'os-

te municlpio de Cantagalio, já sem

gosto nem forças para cuidar de mi-

nha. lavoura; nao tinha nenhuma es-

perança da. minha existencia por mui

to tempo, apesar de nào me faltaram

rei-.ursos e born tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, nào queren-

do que ou deixasse meus innocentes

filhos por crear, aconselhou-me o Pci-

cual de Cambará, e eu,sein fé em mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

ãue esse negociante me mandasse vir

a casa de v. 8.". 6 vidros para ex-

perimentar e, ñndos elles, já dormia

bem, oessando de todo os eacarros

sangumeos.

«Mandei vir mais 24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e, graças a.

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para

publicar-ein este, a bem da humanida-

de soil'redora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude, prosperidade e fe-

licidade do auetor de tão grande e pro-

digioso remedio, o sr José Alvares da

Sousa Soares.

João José Zcbondo.

(Firma reconhecida)

_o_

O Peitnral de Cambui-ânus é O mc-

lhor remedio para ns nll'ccções pulmu-

nares, bronchites, coqueluche, asthma

rouquidào, e qualquer tosse, tem o seu

Dcposlbmgeral no Bit-b. industria-

phnrnnceutico SOUZA SOARES. rua-

Sta. Catherine, MSI-Porto.

Depositarlo em Aveiro-Alguem-

bim, Manuel Maria Amador.

  

1 Frasco 15000 réis

8 Frascos a 900 a

6 o a850 e

l! n :800 u

LIVRARIA FRANÇA AMADO
COIMBRA

NOVAS ÊTMAS, soberba
collecção dc verses de João Penha,

em volume de perto de 400 a i-

nas. 600 reis. p g

HOMENS E FAGTOS. um
volume de 360 pagieas em prosa

de João Chagas. 600 reis.

VENDE~SE um de estudo.

Diz-se aqui com quem

tractor.
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FONTE NOVA

DE

MELLO' GUIMARAES 3a IRMÃOS
AVEIRO

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita, pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'ests fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

$ tros artigos para construcções, tucs como: azulejos para. revestimento de paredes, de variados gmtos, vasos para

frnniarias, siphões, balaustres, msnillies, etc., productos que rivalisa.m com os das


